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A Voz do Redentor
m cada Natal ouvimos esta BOA NOVA: 
“Hoje nasceu para vós um Salvador, que Eé o Cristo Senhor”. O mistério que 

celebramos no Natal é este: o encontro definitivo de 
Deus Salvador com o homem, com cada homem (Jo 

3,16). Deus desceu até o mais profundo de nossa 
humanidade, até mesmo à morte: “Desceu à mansão dos 

mortos”, diz-nos o Credo. Por isso, Natal é a grande 
p r o clamação do amor de Deus e da dignidade, dos direitos do homem. 
P a r a  nós cristãos não existe um motivo maior para valorizar o homem e 
d e f e n d e r  sua vida e seus direitos do que o próprio Deus que se fez homem. Por 
Deus ser um dos homens, proteger a vida do homem significa honrar a Deus (Mt 25,40). 
Tome cuidado! Se você tiver a tentação de matar uma criança, seja não nascida ainda, seja já 
nascida, abandone esta tentação, pois isto significa que você eliminará um Salvador de sua 
vida e de sua família.

“Nasceu para vós um Salvador”, diz-nos o anjo no Natal. Agora sabemos e 
acreditamos que Aquele menino Jesus, tão igual a nós, é o sinal de que no meio de nossa 
pequena vida, de nosso mundo, de nosso país, de nossa história, abriu-se um caminho. E 
neste caminho não falta Alguém que caminha conosco (Mt 28,20). É Alguém que converteu 
nossa pequena vida na vida de Deus, nosso mundo no mundo de Deus, nossa história na 
história de Deus. É Alguém que faz com que os que lutam por uma vida mais digna, os que 
aprendem a amar e a perdoar, sejam agora os realizadores da obra de Deus no mundo. 
Queremos dizer a nós mesmos que, apesar de todos os problemas, nossa vida pode ser 
sempre mais viva, mais firme e mais valiosa, graças Àquele Menino Deus que nasceu para 
nos salvar e se tornou um de nós. Esta é a fé que hoje proclamamos: que Deus veio para viver 
nossa vida e nos deu toda a dignidade de viver, todo o valor, toda a graça e toda a força que 
somente podem vir d'Ele. Por ser um de nós, Ele está no meio de cada família.

A criança que nasce é uma pessoa despojada de orgulhos e de grandezas, totalmente 
desarmada. É uma pessoa nova. Para sermos uma pessoa nova, cheia de bênçãos e forças 
para viver dignamente, temos que deixar de lado títulos, abandonar armas, pois quem tem 
arma pode se tornar vítima da própria arma, e quem brinca com a lama se suja. Para sermos 
pessoa nova, temos que esquecer saberes, arrancar máscaras, não sonhar com aplausos. 
Temos que nos abaixar e nos tornar pequenos. No mundo, onde todos lutam para ficar 
acima dos outros, superiores a todos, Deus desce até os homens para ser companheiro e 
irmão de caminhada do homem. Natal quer nos mostrar também esta ironia! A vontade 
salvadora de Deus se manifestou na fragilidade de uma criança. Mas esta vontade salvadora 
é eficaz: quer chegar até o fim.

Diz um poeta que cada criança que vem ao mundo é para nos dizer que Deus ainda 
tem esperança no homem. Para nós, cristãos, aquela criança Jesus é a máxima manifestação 
desta esperança de Deus no homem. Deus ainda tem esperança em você, apesar de seus 
defeitos e fraquezas, apesar de seus fracassos e desesperos. Jesus é um Deus que aposta em 
você, que está do seu lado e luta junto com você contra as forças do mal. É um Deus 
comprometido pelo homem, especialmente pelos inocentes e pobres. É um Deus solidário 
com as nossas dores. E este Deus que nos é manifestado inicia seu caminho com qualquer 
um de nós. Ele é o nosso companheiro fiel de cada dia: “Estou com vocês todos os dias até o 
fim do mundo” (Mt 28,20).

Hoje será Natal se acolhermos cada homem e protegermos sua vida e sua dignidade. 
Hoje será Natal se nos tornarmos próximos para com os demais. Hoje será Natal se 
formarmos uma família de Deus nesta terra. A comunhão com Deus em Jesus Cristo nos 
adverte de que devemos configurar nossas relações humanas segundo o modelo de nossas 
relações com Deus.  

FELIZ NATAL!

MENSAGEM DO NATAL

Quantas vezes tenho escutado: 
“como o tempo passa depressa!”. É 
verdade. Iniciamos, mais uma vez, o tempo 
de Advento, tempo belo e especial de 
preparação para comemorar o nascimento 
de nosso Salvador. Renovo o apelo especial 
para participarmos da Novena de Natal. 
Neste ano, a Novena está muito bem 
preparada. Que cresçam os grupos que 
possam beneficiar-se deste meio de fé.

Cada vez mais se fala sobre a Missão 
Continental. Faça uma visita ao grupo que 
articula este importante projeto. Interesse-
se, seja cristão comprometido!

Quem tem acompanhado os 
trabalhos da Igreja percebe a preocupação 
q u e  e l a  t e m  c o m  a  d i m e n s ã o  
evangelizadora. Assim, tradicionalmente 
no terceiro domingo deste mês, teremos a 
Campanha de Evangelização. Seja você 
também corresponsável pela Igreja.

O Diácono Jair está coordenando a 
equipe que irá avaliar o 10º Plano de 
Pa s t o r a l  d e  C o n j u n t o  e  f a z e r  
encaminhamentos para o texto novo, 
atualizado. 

Continuamos o Ano Sacerdotal. 
Prometi publicar alguns pensamentos do 
Santo Cura D'Ars. Eis mais um: “Não é o 
pecador que regressa a Deus, para lhe pedir 
perdão, mas é o próprio Deus que corre 
atrás do pecador e o faz voltar para ele”.
Agradeço a todos que de modo tão 
generoso colaboraram na festa do nosso 
Padroeiro Cristo Redentor. Conforme o 
nosso costume, faremos avaliação das 
atividades desenvolvidas, nos planos 
religioso e social. 

Caros leitores: em dezembro a nossa 
atenção dirige-se ao próximo nascimento 
do Menino Jesus. Conto com a adesão de 
todos aos Projetos Natalinos realizados na 
nossa paróquia. Seja madrinha ou padrinho 
de uma das crianças da nossa Creche 
Sant´Anna; colabore com os Jovens do EJC 
na realização do projeto “Pedacinho da 
Gente”; junte-se às campanhas das 
Conferências Vicentinas - São Francisco de 
Assis e São Pio X; participe da feijoada que 
marcará a confraternização das nossas 
pastorais.
A todos os nossos paroquianos e leitores, 
verdadeiramente, feliz e abençoado Natal!

presépio da paróquia

EDIÇÃO ESPECIAL



Os Círculos Bíblicos são grupos pequenos que se reúnem 
semanalmente para refletir sobre a Bíblia e sua relação com a vida. 
Todos os integrantes são estimulados a partilhar: a ouvir e a falar. Não 
existe um instrutor, apenas alguém que durante as reuniões age com 
um coordenador, cuidando do desenrolar, para que todos participem 
e se mantenham dentro do assunto do dia. Não se trata de curso 
bíblico, nem serve para tirar dúvida ou esclarecer passagens difíceis. 
Com diz Frei Carlos Mesters, um grande incentivador dos Círculos 
Bíblicos, neles “não se procura descobrir o sentido que o texto 
bíblico tinha no passado, mas sim o sentido que tem para nós no 
presente”.

As reuniões iniciam-se com uma oração e um canto. Na 
primeira parte (“Olhando a Vida”) há a leitura de uma pequena 
história baseada num fato da vida cotidiana, seguida de duas ou três 
perguntas relacionadas que motivam a conversa entre os 
integrantes. Na segunda parte (“Olhando a Bíblia”) é feita uma leitura 
bíblica, também seguida de algumas indagações e conversa do 
grupo. Os autores dos roteiros preparam as perguntas de modo a 
sugerir a ligação entre as duas partes. A reunião é finalizada com uma 
leitura, feita em rodízio, que conduz a uma reflexão em torno do 
tema abordado. Para encerrar, há um convite para um gesto concreto, 
um canto e uma oração final.

Moacir Nunes de Castro participa dos Círculos Bíblicos desde 
sua implantação, já tendo sido coordenador geral. Hoje coordena as 
reuniões de seu grupo, de forma alternada com outros integrantes. 
Neste período aprendeu a ver a Bíblia relacionada com a vida, 
ouvindo e partilhando reflexões com outras pessoas. Menciona com 
especial carinho D. Sebastiana, senhora humilde e simples que dizia 
ter tinha aprendido a ler para compreender a Bíblia. Muito assídua, 
permanecia quase sempre calada. Indagada sobre o que entendera 
das leituras, respondia: “Ah, seu Moacir, não tenho nada pra dizer 
não...”, e depois de uma pausa começava a expressar o que seu 
coração tinha captado da leitura e da conversa do grupo, com grande 
sabedoria e simplicidade, dando uma bela lição.

Dos Círculos Bíblicos surgiram vários agentes das diversas 
pastorais. Outro fruto importante é a formação de comunidade, pois 
as pessoas vão se conhecendo e se tornando amigas.  

Para ingressar num Círculo Bíblico basta aceitar o convite e 
comparecer. Já a criação de um Círculo novo depende 
da reunião de um grupo, c o n h e c i m e n t o  d a  
dinâmica, obtenção do roteiro da reunião (um livreto 
preparado na Arquidiocese) e definição de um 
horário. O ideal é que novos Círculos 
surjam de outro já existent
e. Não temos e s s a  
exper iênc i a  e m  
n o s s a  Paróq
u i a ,  m a s  o s  Círcul
o s  B í b l i c o s  d e v e m  
a c o n t e c e r  prefere
ncialmente n a s  
casas.
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COMO POSSO EVANGELIZAR

Cículos Bíblicos

Gessy

Em 2001, GESSY SALOMÃO DE PAIVA, visitando uma 
fazenda no interior do Estado onde devotos católicos costumam 
se reunir, como que num chamamento, sentiu necessidade de 
colaborar de forma mais efetiva na propagação das coisas de 
Deus.

Natural de Nova Friburgo, veio para o Rio em 1974, 
quando casou. Tem dois filhos.  Professora, lecionou História da 
Arte em vários colégios, inclusive no Santa Rosa de Lima e na 
Escala Nacional de Belas Artes, e desenho, no Pedro II.  
Colaborou por muitos anos na Ong “Pela Vida”, partilhando seus 
conhecimentos artísticos com portadores do vírus HIV, e com 
eles muito aprendendo sobre a vida, conforme faz questão de 
frisar.

Em 2008, de forma inesperada e repentina, ficou viúva.  
Sobre o episódio, externa grande gratidão ao Padre Adam, por 
lhe ter atendido de imediato nesse momento de grande aflição, 
levando conforto espiritual a seu marido em seus últimos 
momentos.      

Esta é a GESSY, que, com os filhos criados,  já aposentada, 
passou a dedicar-se com mais frequência à Igreja Cristo Redentor.

Investida como Ministro Extraordinário da Sagrada 
Comunhão em 17 de setembro último, ajuda na distribuição da 
Eucaristia a doentes e idosos, em suas residências, por estarem 
impossibilitados de comparecer à igreja para o cumprimento do 
preceito dominical.  Ajuda, também, na distribuição da 
comunhão nas missas da paróquia.

Desde 2008 é membro atuante da Pastoral da Saúde, 
visitando pacientes internados na Clínica Ênio Serra, 
transmitindo-lhes esperança através da palavra de Deus. 

– Muitas vezes, diz, vou apenas para rezar e levar uma 
palavra de carinho e acontece de fazermos juntos uma oração 
espontânea, que toca diretamente a pessoa enferma, que fica 
grata e comovida, o que me faz sair sentindo uma enorme paz 
interior, completa.     
Descendente da tradicional família Salomão, de Friburgo, tem 
em sua ascendência italiana fonte de sua garra e perseverança, 
além de um profundo senso de união familiar, o que também 
atribui à formação religiosa transmitida por seus pais, que cita 
com muita admiração pelos bons exemplos dados. – A base 
familiar é muito importante na formação do jovem, para que se 
tornem no futuro, adultos responsáveis e bons chefes de família, 
afirma.



São João Evangelista, o discípulo a quem Jesus amava, era 
filho de Zebedeu e Maria Salomé. Tinha 
irmão de sangue chamado de Tiago.  Como 
outros companheiros da mesma profissão 
(Simão e André) eram antes os  discípulos de 
São João Batista.

Estando Simão e André lançado as 
redes às águas, Jesus chamou-os e disse: 
“Vinde após mim e Eu vos farei pescadores 
de homens”. Adiante, encontra João e Tiago 
consertando as redes, e chama-os. 
Deixaram a barca, e seguiram a Jesus. Desde 

esse dia passaram  a acompanhar Jesus em sua  vida pública, 
juntando-se aos outros apóstolos, perfazendo o número  de doze.

Sendo assim, João participou junto com Jesus, da ressurreição 
da filha de Jairo, da Transfiguração no Tabor, foi encarregado de 
preparar a última ceia, e esteve presente na Agonia, no Horto das 
Oliveiras. Por sua pureza de vida, inocência e virgindade, João 
tornou-se o discípulo muito amado. Foi, João, o único Apóstolo a 
presenciar e a sofrer o drama do Gólgota, apoiando a mãe das Dores, 
que com seu filho compartilhava a Paixão. Ainda no Gólgota recebeu 
o maior legado que a criatura humana poderia receber. Por meio de 
São João, Maria nos foi dada por Mãe, e nós a Ela, como filhos. Na 
Ressurreição, avisado por Maria Madalena, foi o primeiro a correr 
para o local, seguido de Pedro.  Após a dormição de Nossa Senhora, 
São João fundou muitas comunidades na Ásia Menor.

Perseguido pelo Imperador Domiciano foi flagelado e 
desterrado para a Ilha de Patmos, onde escreveu o Apocalipse.

Com a Morte do Imperador voltou a Éfeso escrevendo seu 
Evangelho: “No princípio era o verbo, e o verbo estava em Deus, e o 
verbo era o Deus”. São João escreveu, também, três Epístolas, 
restabelecendo a verdadeira doutrina contra erros que se infiltravam 
na Igreja.

Segundo uma tradição, o discípulo que Jesus amava, teria 
morrido em Éfeso, no dia 27 de dezembro no ano 101 ou 102.
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São João Evangelista, o discípulo amado 25 de Dezembro  
Dia do Natal de

 Nosso Senhor Jesus Cristo

O martirológio Romano anuncia o nascimento de Jesus, 

situando o acontecimento no contexto dos grandes eventos da 

História de Israel e da História Universal.

No ano de 5.199, da criação do mundo, desde o tempo 

em que Deus, no princípio, criou do nada o céu e a terra.

No ano 2.957, depois do dilúvio.

No ano 2.015, do nascimento de Abraão.

No ano de 1.510, depois de Moisés e da saída do povo 

de Israel do Egito.

No ano de 1.032, depois da unção do rei Davi, na 65º 

semana, segundo a profecia de Daniel.

No ano de 752, na 194ª olimpíada, depois da fundação 

da cidade de Roma.

          No ano 42, do império de Otaviano Augusto, quando 

toda a Terra estava em Paz, na 6ª idade do mundo, Jesus Cristo, 

Eterno Deus e Filho do Pai Eterno, querendo consagrar o 

mundo com sua misericórdiosíssima vinda, concebido pelo 

Espírito Santo e tendo transcorrido 9 meses após sua 

concepção, nasceu em Belém de Judá, da Virgem Maria, feito 

homem, o nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo a 

carne. Que este anúncio salvífico do nascimento de Jesus reçoe 

durante todo esse dia, enchendo-nos de santa alegria e de 

exultante ação de graças. Um Santo e Feliz Natal. 

              (D. Edson de Castro Homem – Rádio Catedral)

Festa de Encerramento 

de 2009

             da Terceira Idade

Investidura de D.Florinda

como MESC



LOTERIA LARANJEIRAS

Rua das Laranjeiras, 462 loja 06

Sua sorte está aqui

RECEBIMENTO DE BENEFÍCIOS

JOGOS BOLÕES
PAGAMENTOS

2 2 8 5 - 6 0 9 2

cartão CAIXA
saques, despósitos e saldos

cartão BANCO DO BRASIL
saques e saldos 

 CELULAR/ ORELHÃO
recarga,cartão

Trabalhamos
com MALOTES
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água,luz,gás,telefone...

INSS, PIS, FGTS, Bolsa Família,...

Primeira Comunhão - 14/11
Terço da Misericórdia - 20/11

Recital de violão - 20/11

Unção dos Enfermos - 21/11

Missa Festiva celebrada por D. Orani 

Inauguração 
do Presépio 

Procissão 

Missa de Crisma

Aconteceu em Novembro!
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O órgão de nossa paróquia, inativo há mais de 

quatro anos e, apesar de não estar em plena  

condição de uso, abrilhantou  a Festa de Cristo 

Rei na celebração presidida por Dom Orani. 

A Igreja Celebra, no ultimo 
domingo de novembro - este ano caiu 
no dia 22, a festa de Cristo Rei, 
encerrando o Ano Litúrgico coroando 
toda uma jornada. 

A celebração de Cristo Rei foi 
instituída pelo Papa Pio XI no período 
pós-guerra de 1917, marcado pelo 
fascismo, nazismo, comunismo, crise 
econômica e governos ditatoriais que 
solapavam toda a Europa, somados a 
perseguição religiosa, o liberalismo e 
outros que levavam o mundo e o povo 
a afastar-se de Deus, da religião e da 
fé, culminando com a 2ª Guerra 
Mundial.

A festa de Cristo Rei é uma 
maneira solene de celebrar aquilo 

que foi o sonho de Jesus de Nazaré, o Reino de Deus. Ele constituiu o 
centro de sua pregação. Reino de Deus ou Reino dos céus é 
expressão que não ocorre no Antigo Testamento. É típica do Novo 
Testamento onde aparece mais de cem vezes, quase sempre dita 
pelo próprio Jesus.

O Reino de Deus é a realização da vontade de Deus, o mundo 
novo onde reina a justiça o amor e a paz, a verdade e a vida, a 
santidade e a graça, como se proclama no prefácio da festa de Cristo 
Rei.  Ressalta a restauração e a reparação universal realizada em 
Cristo Jesus, Senhor da vida e da história. Nessa festa, celebra-se 
também nossa participação no Reino de Deus, sob a condição de 
aderirmos à verdade trazida por Jesus, pela qual somos caminheiros 
que se dirigem à Casa do Pai, para participarmos da mesa do Reino e 
de assumirmos o compromisso do Evangelho.  Não nos é fácil 
entender a realeza de Cristo com os olhos deste mundo. Estamos 
como Pilatos, diante de um homem que é trazido a julgamento 
porque se fez Rei. “Então és tu rei?” Sequer entendemos o que pode 
significar ser rei, senão como o senhor absoluto, o dominador e não 
um julgado à morte.  E, no entanto, a resposta de Jesus é afirmativa e 
conclusiva: ”para isso nasci e para isto vim ao mundo, para dar 
testemunho da verdade. E quem é da verdade escuta minha voz.” (Cf. 
Jo.18, 33-37).  

Em outra passagem do Evangelho, diz que os poderosos 
deste mundo querem mandar e serem servidos.”Mas entre vós não 
deverá ser assim. Ao contrário aquele que quiser tornar-se grande 
entre vós, seja aquele que serve…Deste modo o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate 
por muitos “(Cf. Mt.20, 25-28).  

Ser cristão é construir o Reino de Cristo no mundo através do 
serviço gratuito e fraterno, humilde, deixando-se fazer a vontade do 
Pai. 

Junto com a solenidade de Cristo Rei, celebra-se o Dia do 
Leigo e da Leiga, que possuem uma vocação especial, muitas vezes 
esquecida. Ser um leigo ou leiga no mundo de hoje é um desafio. Os 
cristãos leigos ocupam diversos serviços na vida da Igreja e 

assumem uma vocação particular de constituir família e ser 
testemunho no meio dos outros, como pedras vivas da Igreja, 
trabalhadores do Reino Cristo Rei.  

Todo este trabalho, unido ao sacrifício de Cristo, não tem 
comparação, como nos ensina S. Paulo, com a glória que vai se 
revelar em nós, pela qual anseia toda a natureza na esperança de 
também ela ser libertada da escravidão da corrupção para entrar 
na liberdade da glória dos filhos de Deus (Cf. Rom. 8,18).  

O Reino de Cristo, não é um Reino passageiro e temporal. É 
um Reino eterno e universal que faz a humanidade caminhar ao 
encontro da sua perfeição e dignidade e com ela toda a criação. 

A celebração de Cristo Rei nos convida a atendermos o 
convite de Paulo: “Tenham em vocês os mesmos sentimentos que 
havia em Jesus Cristo” (Fl.2,5). O discípulo é chamado a ser rei 
como o foi o Mestre; nada de atitudes triunfalistas que o 
distanciem dos outros, especialmente dos mais humildes. A 
celebração também nos convida a nos acercarmos aos outros, não 
pelos caminhos do poder, mas do serviço fraterno.

Por vontade e determinação do Cardeal Dom Sebastião 
Leme, em 1928, com dinheiro arrecadado com o povo foi erigida, 
no alto do morro do corcovado, a imagem do Cristo Redentor – 
Cristo Rei do Universo, inaugurada em 1931.

Era vontade do Cardeal que também houvesse uma Igreja 
para acolhimento dos fieis em oração, mas a capela construída aos 
pés da imagem, de dimensões diminutas, não serviria a esse fim.  
Daí surgiu a idéia de se construir nas imediações da subida do 
morro, uma Igreja que dedicada ao Cristo-Rei.  
Criada  em primeiro de janeiro de 1945 e inaugurada  em 13 de 
maio de 1948, a IGREJA CRISTO REDENTOR – hoje sede de 
paróquia, é administrada desde o início pelos Missionários do 
Verbo Divino, congregação fundada em 8 de setembro de 1875, na 
Holanda, pelo Padre Arnaldo Janssen que, juntamente com o Padre 
José Freinadmetz, seu primeiro missionário na China, foram 
canonizados   em 05 de outubro de 2003.

A FESTA DE CRISTO REI



Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações: Tiragem de1200 exemplares com distribuição gratuíta.
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18  Alexandre Waldrich
19  Edmar
      Mônica H. Vianna
      Vera Maria Wilson Joppert
22  Célia Regina Costa Ferreira
      Mariana Macedo Rodrigues
23  Lenice Alves de Souza
      Maria Thereza M. Santos
26  Élia (Anidio Corrêa)
      Terezinha de Almeida Monteiro
27  Lis Machado de Freitas
30  Maria das Graças Silva Girão
31  Uderlanda Batista

2   Edna de Medeiros

4   Maurício Novaes Coutinho
7   Luciene Andrade Gomes

Sandra Regina de M. C. Gomes
8   Maria Regina C. R. Lopes
9   Maria das Graças Lucena Genuíno
     Leonísia dos Santos Lima
10 Maria de Lourdes Lucas Gastão
     Maria Margarida B. Barbosa
12 Dalma Aléa G. Rodrigues

Wilson R. Monteiro
16  Carmen C. Acioly
      Maria Fernandes da Silva

Participe da vida da paróquia!

3 (quinta- feira), às 16h – Hora Santa do Apostolado da Oração; 5 

(sábado), às 16h – Pastoral da Saúde; 8 (terça-feira), Imaculada 

Conceição – Missas às 9h, 11h, 18h e 20h; 10 (quinta-feira), às 

19h30min - Pastoral do Dízimo; 11 (sexta-feira), às 9h30min – 

Missa de formatura do Colégio José de Alencar, e às 19h – Missa de 

confraternização das pastorais; 12 (sábado), das 9h às 16h – Manhã 

de Espiritualidade - preparando o Natal; 13 (domingo), às 15h – 

Missa na Comunidade da Rua Dr. Júlio Otoni; 15 (terça-feira), às 

19h30min - Reunião dos membros da Missão Continental e do 

Ministério da Visitação; 20 (Domingo), às 16h – Missa na quadra da 

Rua Cardoso Júnior; às 19h – Recital de músicas natalinas; 24 

(quinta-feira), às 20h – Missa do Galo; 25 (sexta-feira), Natal de Nosso 

Senhor Jesus Cristo: Missas às 9h, 11h, 18h e 20h; 27 (domingo), às 

15h – Missa na Comunidade do Coroado/AMAPOLO.

P ra én
a

b s

a  nos
os d

iz
tas

os
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!

A Pastoral das Comunicações 
deseja aos anunciantes 

da A Voz do Redentor e aos seus 
familiares, um Feliz Natal e 

próspero 2010.

Ajude-nos a construí-lo. 

Torne-se um SÓCIO.

 Informações na Secretaria

             2558-5179

“Um local de amor a Deus e aos irmãos.!”

Assistência Social 
Evangelização 
Educação 
Socialização 

Centro Comunitário 
Santo Arnaldo Janssen 
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